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ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO 
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  46	
  ETAPAS/CIRCULARES	
  	
  /	
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  KM	
  
	
  	
  	
  	
  	
  	
  46	
  DIAS	
  DE	
  CAMINHADA	
  /	
  MÉDIA	
  

15	
  KM	
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 CIRCULAR ROUTES - LOOPS

INTERVENÇÕES	
  

ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO 

TRILHOS MARCADOS 
Investimento em 2018 
 



A.   REFORÇAR	
  OFERTA	
  DO	
  INTERIOR	
  

B.   ESTADIA	
  MÉDIA	
  POR	
  ALOJAMENTO	
  

C.   MONITORIZAÇÃO	
  (IMPACTO	
  AMBIENTAL	
  E	
  
SOCIO-­‐ECONOMICO)	
  

D.   LIGAÇÃO	
  À	
  COMUNIDADE	
  E	
  VALORIZAÇÃO	
  
ECONÓMICA	
  DA	
  SUA	
  IDENTIDADE	
  

ESTRATÉGIA DE INVESTIMENTO 2017-19 
Objectivos 
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ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO 



IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO E AMBIENTAL 

ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO 



Avaliação	
  impacto	
  
sócio-­‐económico	
  

(Estudo	
  A)	
  

Estudo	
  Etnográfico	
  
-­‐	
  perfil	
  e	
  

experiência	
  do	
  
consumidor	
  final	
  -­‐	
  

(Estudo	
  B)	
  

Estudo	
  	
  
Ecológico	
  

ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO 



OBJECTIVOS 
Estudo Ecológico 
 

ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO 

•  Comparar	
  com	
  ano	
  zero	
  (2013)	
  e	
  criar	
  leitura	
  evolu\va	
  dos	
  
impactos	
  registados	
  

•  Iden\ficar	
  estratégias	
  de	
  contenção	
  e	
  minimização	
  dos	
  impactos	
  
nega\vos	
  

•  Criar	
  mecanismos	
  de	
  antevisão	
  de	
  eventual	
  situação	
  de	
  sobrecarga	
  



OBJECTIVOS 
Estudo Impacto Sócio-Económico 
 

ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO 

•  Criar	
  mecanismo	
  de	
  monitorização	
  regular	
  e	
  futura	
  
economicamente	
  viável	
  

•  Conhecer	
  distribuição	
  geográfica	
  e	
  temporal	
  da	
  u\lização	
  dos	
  
trilhos	
  

•  Conhecer	
  perfil,	
  origem,	
  comportamento	
  e	
  preferências	
  dos	
  
caminhantes	
  na	
  u\lização	
  dos	
  trilhos,	
  serviços	
  turís\cos	
  e	
  relação	
  
com	
  a	
  ARV	
  

•  Conhecer	
  impacto	
  socio-­‐económico	
  na	
  região	
  e	
  as	
  variáveis	
  e	
  
tendências	
  mais	
  importantes	
  



OBJECTIVOS 
Estudo Etnográfico 
 

ESTUDO DE MONITORIZAÇÃO 

•  Conhecer	
  perfil	
  comportamental	
  dos	
  u\lizadores	
  dos	
  trilhos	
  (o	
  que	
  
fazem	
  e	
  não	
  o	
  que	
  dizem	
  que	
  fazem)	
  

•  Conhecer	
  os	
  diferentes	
  perfis	
  e	
  mind	
  maps	
  (árvores	
  de	
  decisão	
  de	
  
compra	
  e	
  experiência)	
  

•  Conhecer	
  os	
  principais	
  drivers	
  emocionais	
  e	
  racionais	
  para	
  cada	
  
grupo	
  de	
  uclizadores	
  

•  Conhecer	
  impactos	
  nos	
  grupos	
  de	
  u\lizadores	
  e	
  nas	
  comunidades	
  
locais	
  



MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 



•  Medir	
  os	
  impactos	
  ecológicos	
  reais	
  da	
  RV	
  após	
  4	
  anos	
  de	
  
funcionamento,	
  aplicando	
  as	
  metodologias	
  u\lizadas	
  no	
  
estabelecimento	
  da	
  situação	
  de	
  referência	
  (ano	
  zero	
  –	
  2013)	
  

•  Discu\r	
  a	
  implementação	
  de	
  medidas	
  concretas	
  que	
  
minimizem	
  ou	
  compensem	
  os	
  impactes	
  eventualmente	
  
detetados.	
  

MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 

OBJECTIVOS GERAIS 
Investimento em 2018 
 



Metodologias	
  

o  Análise	
  de	
  ortofotomapas	
  em	
  parcelas	
  de	
  
amostragem	
  (metodologia	
  Before	
  and	
  
Afer)	
  

o  Método	
  dos	
  transectos	
  (dados	
  referentes	
  
ao	
  número	
  de	
  vezes	
  que	
  o	
  trilho	
  interseta	
  
outro,	
  aos	
  efeitos	
  de	
  erosão	
  e	
  marcas	
  
deixadas	
  pelos	
  u\lizadores)	
  

o  Método	
  dos	
  pontos	
  de	
  amostragem	
  
(largura	
  do	
  trilho)	
  

o  Inventários	
  em	
  quadrados	
  de	
  amostragem	
  
permanentes.	
  

MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 



Obje\vos	
  específicos	
  da	
  
Monitorização	
  Ecológica	
  do	
  
Projeto	
  Rota	
  Vicen\na	
  

A.	
  	
  
Detetar	
  a	
  proliferação	
  de	
  trilhos	
  feitos	
  
pelos	
  uclizadores	
  

Quando	
  os	
  caminhantes	
  u\lizam	
  apenas	
  os	
  trilhos	
  
marcados,	
  o	
  impacte	
  das	
  rotas	
  é	
  grande	
  sobre	
  o	
  trilho,	
  
mas	
  insignificante	
  ao	
  nível	
  do	
  ecossistema,	
  de	
  acordo	
  
com	
  a	
  bibliografia	
  consultada.	
  A	
  proliferação	
  dos	
  trilhos	
  
(trilhos	
  alterna\vos)	
  é	
  um	
  indicador	
  de	
  aumento	
  de	
  
dimensão	
  e	
  extensão	
  de	
  impactes	
  sobre	
  o	
  solo	
  e	
  
vegetação.	
  A	
  sua	
  deteção	
  deve	
  ser	
  seguida	
  de	
  uma	
  
inves\gação	
  das	
  causas	
  e	
  da	
  implementação	
  de	
  soluções	
  
adequadas	
  –	
  insuficiente	
  marcação	
  do	
  trilho?	
  Mau	
  estado	
  
do	
  piso?	
  Insuficientes	
  atra\vos	
  no	
  trilho	
  oficial?	
  	
  

MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 



MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 

“Pra*camente	
  não	
  há	
  trilhos	
  abertos	
  de	
  novo;	
  
contudo,	
  trilhos	
  pouco	
  conspícuos	
  em	
  2013	
  e	
  

que	
  se	
  tornaram	
  mais	
  visíveis	
  em	
  2017	
  
(denunciando	
  aumento	
  de	
  uso)	
  foram	
  

considerados	
  novos	
  trilhos	
  alterna*vos.”	
  



Obje\vos	
  específicos	
  da	
  
Monitorização	
  Ecológica	
  do	
  Projeto	
  
Rota	
  Vicen\na	
  
B.	
  	
  
Quancficar	
  marcas	
  deixadas	
  pelos	
  uclizadores	
  

Embora	
  o	
  perfil	
  dos	
  u\lizadores	
  da	
  RV	
  faça	
  prever	
  
comportamentos	
  designados	
  normalmente	
  como	
  leave	
  no	
  
trace,	
  é	
  importante,	
  pelo	
  menos	
  nos	
  primeiros	
  6	
  anos	
  da	
  fase	
  
de	
  exploração	
  do	
  projeto,	
  monitorizar	
  marcas	
  de	
  u\lização	
  
indevida	
  dos	
  trilhos,	
  como:	
  presença	
  de	
  lixo,	
  marcas	
  de	
  
fogueiras,	
  inscrições	
  nas	
  árvores,	
  destruição	
  de	
  vegetação	
  fora	
  
do	
  trilho,	
  etc.	
  Caso	
  seja	
  significa\va	
  a	
  ocorrência	
  destas	
  
marcas,	
  devem	
  ser	
  tomadas	
  medidas	
  de	
  sensibilização	
  dos	
  
u\lizadores,	
  entre	
  outras.	
  

	
  

MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 



MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 

“Média	
  de	
  1	
  marca	
  por	
  cada	
  80	
  metros	
  de	
  
trilho,	
  correspondendo	
  sempre	
  a	
  lixo	
  ou	
  

vegetação	
  pisada	
  na	
  proximidade	
  do	
  trilho.	
  
Considerando	
  que	
  a	
  amostragem	
  ocorreu	
  no	
  
final	
  da	
  época	
  mais	
  forte	
  de	
  caminhadas,	
  

estes	
  resultados	
  revelam	
  baixa	
  frequência	
  de	
  
marcas.”	
  



Obje\vos	
  específicos	
  da	
  
Monitorização	
  Ecológica	
  do	
  
Projeto	
  Rota	
  Vicen\na	
  

C.	
  	
  
Quancficar	
  degradação	
  nos	
  trilhos	
  	
  

Importa	
  impedir	
  o	
  alargamento	
  e	
  afundamento	
  do	
  
trilho.	
  Embora	
  se	
  admita	
  alguma	
  modificação	
  das	
  
propriedades	
  do	
  solo	
  que	
  dificultam	
  a	
  instalação	
  
da	
  vegetação,	
  são	
  de	
  evitar	
  sinais	
  de	
  erosão	
  do	
  
solo	
  como	
  sulcos	
  provocados	
  pela	
  escorrência	
  de	
  
água	
  ou	
  raízes	
  de	
  plantas	
  a	
  descoberto;	
  é	
  de	
  evitar	
  
ainda	
  o	
  aumento	
  connnuo	
  da	
  largura	
  do	
  trilho.	
  	
  

MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 



MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 

“Encontrou-­‐se	
  uma	
  maior	
  degradação	
  sobre	
  o	
  
trilho	
  em	
  segmentos	
  com	
  reduzida	
  perturbação	
  

da	
  área	
  envolvente.	
  Esta	
  relação	
  está	
  de	
  
acordo	
  com	
  os	
  autores	
  que	
  referem	
  um	
  

confinamento	
  da	
  perturbação	
  ao	
  trilho	
  e	
  uma	
  
diminuição	
  da	
  perturbação	
  fora	
  do	
  trilho.	
  Este	
  
confinamento	
  da	
  perturbação	
  ao	
  trilho	
  é	
  a	
  

situação	
  apontada	
  como	
  desejável.”	
  
	
  	
  



Obje\vos	
  específicos	
  da	
  
Monitorização	
  Ecológica	
  
do	
  Projeto	
  Rota	
  Vicen\na	
  

D.	
  	
  
Quancficar	
  alterações	
  na	
  estrutura	
  e	
  
composição	
  das	
  comunidades	
  
vegetais	
  
Este	
  obje\vo	
  visa	
  quan\ficar	
  os	
  impactes	
  nas	
  
comunidades	
  vegetais	
  presentes,	
  assim	
  como	
  
avaliar	
  o	
  aumento	
  de	
  espécies	
  invasoras	
  e/ou	
  
perda	
  de	
  espécies	
  sensíveis	
  e/ou	
  RELAPE.	
  
Indiretamente,	
  este	
  levantamento	
  exaus\vo	
  da	
  
vegetação	
  informa	
  ainda	
  acerca	
  do	
  estado	
  do	
  
solo	
  que	
  a	
  suporta.	
  

MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 



MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 

“Assim,	
  nenhum	
  dos	
  parâmetros	
  analisados	
  
revela	
  alterações	
  significa*vas	
  nas	
  

comunidades	
  analisadas,	
  devendo	
  realçar-­‐se	
  
para	
  efeitos	
  de	
  medidas	
  de	
  minimização	
  
apenas	
  a	
  rapidez	
  com	
  que	
  as	
  acácias	
  e	
  o	
  

chorão	
  progridem,	
  ameaçando	
  a	
  médio	
  prazo	
  
as	
  comunidades.”	
  



•  Os	
  resultados	
  da	
  monitorização	
  revelam,	
  após	
  quatro	
  anos	
  de	
  exploração	
  do	
  
projeto,	
  incidências	
  nega\vas	
  sobre	
  o	
  trilho,	
  ao	
  nível	
  da	
  sua	
  largura,	
  profundidade	
  
e	
  sinais	
  de	
  erosão.	
  	
  

•  Contudo,	
  estas	
  incidência	
  não	
  ocorrem	
  na	
  totalidade	
  dos	
  trilhos	
  amostrados,	
  mas	
  
apenas	
  em	
  segmentos	
  com	
  caracterís\cas	
  específicas	
  ao	
  nível	
  do	
  solo	
  e	
  vegetação.	
  	
  

•  Na	
  envolvente	
  do	
  trilho	
  oficial	
  da	
  RV	
  ocorre	
  por	
  vezes	
  uma	
  menor	
  perturbação	
  do	
  
que	
  na	
  situação	
  de	
  referência,	
  decorrente	
  de	
  uma	
  maior	
  disciplina	
  dos	
  
caminhantes;	
  outras	
  vezes	
  os	
  trilhos	
  alterna\vos	
  na	
  proximidade	
  da	
  RV	
  
aumentaram	
  a	
  frequência	
  de	
  u\lização.	
  	
  

•  As	
  comunidades	
  da	
  flora	
  vascular	
  ainda	
  não	
  apresentam	
  variações	
  significa\vas	
  ao	
  
nível	
  dos	
  parâmetros	
  amostrados.	
  	
  

•  As	
  medidas	
  de	
  minimização	
  devem	
  focar-­‐se	
  numa	
  mais	
  eficaz	
  sensibilização	
  dos	
  
u\lizadores	
  e	
  numa	
  sinalização	
  do	
  percurso	
  mais	
  evidente	
  nas	
  áreas	
  com	
  
vegetação	
  pioneira	
  dunar	
  pouco	
  densa	
  e	
  com	
  menos	
  espécies	
  lenhosas.	
  

MONITORIZAÇÃO ECOLÓGICA 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES FINAIS 
Investimento em 2018 
 



ESTUDO ETNOGRÁFICO 



ESTUDO ETNOGRÁFICO 



ESTUDO ETNOGRÁFICO 



Relações	
  	
  comunidade	
  /	
  caminhantes	
  

ESTUDO ETNOGRÁFICO 



Relações	
  	
  comunidade	
  /	
  caminhantes	
  

ESTUDO ETNOGRÁFICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilização, Impacto e Tendências 

OBJETIVOS ESPECIFICOS 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



Metodologia 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



•  Contadores	
  automáccos	
  colocados	
  em	
  trilhos	
  
estratégicos;	
  

•  Contagens	
  presenciais	
  em	
  diferentes	
  dias	
  do	
  
ano,	
  com	
  voluntários	
  em	
  todos	
  os	
  trilhos	
  da	
  
Rota	
  em	
  simultâneo;	
  

•  Recolha	
  de	
  inquéritos	
  aos	
  caminhantes	
  durante	
  
os	
  dias	
  de	
  contagem	
  presencial;	
  

•  Inquérito	
  “online”	
  ao	
  caminhantes,	
  disponível	
  
365	
  dias	
  por	
  ano.	
  

MONITORIZAÇÃO 
Estratégia de Monitorização 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



•  Entrevistas	
  a	
  empresas	
  locais	
  e	
  operadores;	
  

•  Inquérito	
  ”online”	
  enviado	
  a	
  empresas	
  locais	
  e	
  

operadores;	
  

•  Workshop	
  colabora\vo	
  e	
  de	
  visioning.	
  

MONITORIZAÇÃO 
Estratégia de Monitorização 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



•  Contadores	
  automá\cos	
  instalados	
  em	
  10	
  trilhos;	
  
•  6	
  dias	
  com	
  equipas	
  de	
  contagem	
  em	
  todos	
  os	
  trilhos	
  da	
  Rota;	
  
•  Modelo	
  de	
  es\mação	
  do	
  número	
  total	
  de	
  caminhadas	
  e	
  de	
  caminhantes.	
  

MONITORIZAÇÃO 
Utilização da Rota Vicentina 

23.604	
  Caminhantes	
  
	
  

Fizeram	
  um	
  total	
  de	
  	
  

131.942	
  Caminhadas	
  nos	
  

trilhos	
  da	
  Rota	
  Vicen\na	
  

Perfil	
  Anual	
  de	
  Uclização	
  

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

01/jan 01/fev 01/mar 01/abr 01/mai 01/jun 01/jul 01/ago 01/set 01/out 01/nov 01/dez

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Distribuição geográfica 

Sencdo	
  da	
  Marcha	
  

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilização da Rota 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilização da Rota por tipo de trilho 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilizador - Pais de origem 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilizador – idade e habilitações 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilizador – Conhecer e visitar 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilizador – Organizar a viagem 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilizador - Alojamento 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilizador – despesa por estadia 

Classes	de	despesa	total	por	
caminhante/estadia* Proporção

>2001€ 2%
1501-2000€ 3%
1001-1500€ 11%
901-1000€ 5%
701-900€ 11%
501-700€ 15%
301-500€ 20%
201-300€ 17%
101-200€ 10%
<100€ 6%

*não	
  inclui	
  voo	
  para	
  Portugal,	
  apenas	
  despesa	
  efetuadas	
  na	
  região	
  

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilizador – destinos concorrentes 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Utilizador – Envolvimento com a Associação Rota Vicentina  

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Perfil dos trilhos 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Perfil dos trilhos 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Perfis dos caminhantes 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Análise às empresas da Região 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Análise às empresas da Região 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Análise às empresas da Região 

ESTUDO DE IMPACTO SOCIO-ECONÓMICO 



MONITORIZAÇÃO 
Análise às empresas da Região Mind	
  Maps	
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•  97	
  inquéritos	
  individuais	
  a	
  empresas	
  da	
  região	
  
•  Workshop	
  colaboracvo	
  com	
  16	
  empresas	
  +	
  2	
  stakeholder’s	
  regionais	
  
•  Trabalhar	
  desafios,	
  construir	
  uma	
  visão	
  comum	
  e	
  desenvolver	
  	
  ideias	
  e	
  projetos	
  para	
  

	
  o	
  futuro	
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MONITORIZAÇÃO 
Visão de Futuro para Rota Vicentina em 2030 

“Em	
  2030	
  a	
  Rota	
  Vicen\na	
  é	
  a	
  iden\dade	
  da	
  região,	
  intrínseca	
  na	
  boca	
  e	
  alma	
  de	
  cada	
  

português,	
  que	
  permite	
  defender,	
  valorizar	
  e	
  referenciar	
  um	
  ecossistema	
  natural	
  mas	
  

também	
  de	
  tradições,	
  par\lha	
  e	
  união,	
  que	
  é	
  único	
  em	
  Portugal.	
  

	
  

Promovendo	
  um	
  desenvolvimento	
  económico	
  sustentável	
  por	
  todo	
  o	
  território,	
  onde	
  o	
  

turismo	
  vive	
  as	
  origens,	
  assenta	
  num	
  espírito	
  de	
  cooperação	
  entre	
  os	
  associados,	
  e	
  

numa	
  comunidade	
  a\va	
  e	
  sensibilizada	
  para	
  manutenção	
  dos	
  ecossistemas	
  naturais	
  

onde	
  as	
  a\vidades	
  tradicionais	
  e	
  espécies	
  autóctones	
  florescem.”	
  

Visão	
  para	
  2030	
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•  Assente	
  nos	
  dados	
  de	
  uclização	
  da	
  Rota	
  e	
  nos	
  perfis,	
  preferências	
  e	
  comportamentos	
  
dos	
  caminhantes,	
  mas	
  também	
  nos	
  dados	
  ob\dos	
  das	
  empresas;	
  

•  Construção	
  de	
  um	
  modelo	
  económico	
  para	
  esta	
  região	
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